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X V  D o m in g a  d e p o is
d e  P e n t e c o s i e s

Naquelle tempo, foi Jesus 
a uma cidade chamada Naim, 
acompanhado dos seus discí
pulos e (le uma grande m ul
tidão. Estando perto da porta 
da cidàde, eis que levavam  
a enterrar um defuncto, que 
era filho unico de sua mãe, 
e esta era viuva. Acompa- 
nhavara na muitas pessôas 
da cidade (1.)

VeLdoa, pois, o Senhor, e 
compadecendo-se delia, disse- 
lhe : <Não chcres». Depois, 
approximou-se e, tocando o 
esquife (pois tiuham parado 
aquelles que u conduziam) 
disse : «Mancebo, eu te orde
no, levam ta-te. Sentou*se o 
morto e começou a falar, e 
Jesus o restituiu a sua mãe 
(2).

Todos os que estavam  
presentes ficàram cheios de 
temor, e glorificaram a Deus, 
dizendo: «Um grande pro- 
pheta appareceu no meio de 
nós, e Deus visitou o seu 
povo.»

(1) Quantas degraças reuue 
aqui o texto sagrado, em tão 
poucas e tão singellas p a la v ra s! 
Esta mulher tinha conhecido o 
que, no mundo, se chama fe lic i
dade. A multidão que a acom 
panhava mostra que ella era 
senhora de condição, e da mesma 
classe devia ser o seu marido. 
Rica, estimada e feliz.

Mas, um dia, lhe entra a 1 
morte pelas portas a dentro. 
H avia já  perdido o esposo e, 
com elle, a sua gloria. Restava- 
lhe um filho unico, a sua conso’ 
lação, a sua vida. Tarabem este 
paga tributo á natureza, e eil-a 
que o acompanha para o tumulo, 
silenciosam ente, nessa dolorosa 
mudez tanto mais pungente, 
quanto mais concentrada. E Jesus 
compadeceu-se d e lia !... Não pa
rece que aquelle Filho entrevira 
nesta pobre viuva a imagem do

Maria Sanctissim a, apòs o dia 
m em orável do Calvario ? !

Oh! mãos que chorais a perda 
de um filho que era toda a vossa  
v id a ! Esta viuva nãc pediu a 
Jesus o m ilagre que acabamos de 
meditar, m as Jesus o fez, por 
que era filho. Tende confiança, 
pois si a tiverdes vos será resti' 
tuido  o objecto das vossas la 
grim as !

(2) Em sentido m ystico esta 
viuva é a Egreja, o filho morto 
é o peccador. Jesus resuscita  
para a vida da graça e o restitue 
de novo á sua Egreja. Mãe c a 
rinhosa, a Egreja se alegra m ui
to mais ainda cora a re9urreição 
de um filho pelo Sacram ento da 
Penitencia, do quo com o seu 
nascimento pelas aguas do Ba
ptismo.

S íg u u e i  [p a r a  r e c o n h e c e r  
a  v e r d a d e ir a  K c l ig i f to  r e  
v e la d a .

OS JESUÍTAS NO BRASIL

S i g n a e s  P Ri N C i PA E B.— Prescin- 
dindo de alguns signaes de m e
nos importância, que apenas 
manifestam algum a probabili
dade de haver Deus enviado  
algum a pessoa (p. ex. dignidade, 
decoro, elevação de doutrina, 
moral irreprehensivel,) voltemos 
a attenção^só para os principaes. 
São dois m ilagres e prophecias.

Os MI LAGRES E AS PR OP HE CI AS  
SÃO SIGNAES MANIFESTOS PARA 
CONHECER UM EN V I AD O DE Ü E U S .

P rova .— Um m ilagre (ou uma 
prophecia) é um facto superior e 
contrario ás forças da natureza, 
mesmo da a n g é lica ; isto é, um 
facto que só o Autor da natureza 
pode praticar, p .,e x .. resuscitar 
um morto, dar num instante a 
vista a ura cégo, predizer um 
acontecim ento futuro livre. Logo, 
quando se apresenta ajguem a 
rebelar uma Religião em nome 
de Deus e, como prova de ser 
enviado por Deus, obra esses 
m ilagres, é sigual de que Deus, 
^utor da natureza, está com  
elle e aprova o que elle diz E, 
como Deus não inente, aquelles 
m ilagres são signaes certos e 
como que a patente e o aello da 
missão divina.

R e q u i s i t o s  d o s  m i l a g r e s  e

PROPHECI AS PARA PROVAR A MIS

SÃO d i v i n a .— São tres : a )  Devem  
ser historicam ente verdadeiros , 
isto é, praticados com a inter
venção de Deu9.—b) Devera ser 
feitos com o intuito de sêr re
conhecido o Enviado de Deus.

O s j n f l a g r e s  c 'o » " r a e io n a  
] i s l ã s .— Baeta um só m ilagre ou 
orna só prophecia para provar 
essa missão divina, com ^tanto  
que possuam as tres qualidades 
acim a mencionadas. Effeetiva- 
roente. o proprio Renan affirma : 
«Se um milagre é verdadeira, a 
nossa obra (dos incrédulos) é 
detestável.»

Não insistimos, como muitos 
fazem, em provar a possibilidade 
dos milagres, contra os doutores 
racionalistaB. Pois que, se sa 
bemos pela historia que Deus 
fez milagres, é signal de que elles 
são possíveis ; assim como, se 
alguem cam inha ó signal de 
que pode cam inhar. Quem não 
quizer crer nos fa d o s  (e delles. 
está cheia teda a historia chris- 
tã desde Je6us Christo atè nós) 
é rauito difficil que queira admit 
tir os raciocínios phylosophicos, 
que demonstram a sua possibili
dade. E é precisam ente esta a 
esperteza dos racionaiistas : para 
se subtrahirem á luz fu lguran te  
dos factos , refugiam se nas ar 
guraentações m etaphysicas, pelas 
quaes suppõe provar que as leis 

ida.naturdza nem o proprio Deus 
as pode mudar. Qualquer so-  
phista pode muito bem, abusan
do da m etaphyca. impingir aos 
ignorantes gato por lebre.

Por outra parte, a razão raos 
tra-nos rauito claram ente a possi
bilidade dos m ilagres , ensinando - 
nos que, se Deus fez a natureza 
de um modo, pode muito bem 

| modificai a, quando e comc mui 
to bem quizer. Porque não ? Se 
infundiu a vida num punhado de 
barro, pode novam ente infundi)-a 
num cadaver. A immutabilidade 
das leis da natureza subsiste 
para todas, menos para o proprio 
Autor da natureza.

Os racionaiistas negam a pos
sibilidade dos milagres, dizendo 
que não se conhecera as forças 
occulta9 da notureza. E eotão, 
com que razão affirmam o q u e 1 
pode ou não pode fazer a D i
vindade ? E por outra parte é 
verdade que não sabemos tudo o

j cia; como não está na nossa cons
tituição, nas nossas leis, nos nos
sos codigos, na nossa politica, na 
noasa administração ; com c não 
está tão pouco nas escolas, nos

D i s c u r s o  p r o f e r i d o  p e l o  D r .
A d o l p h o  a u g u s t o  P i n t o  p o r

o c c a s i ã g  d o  c i n c o e n t e n a r i o  quartéis, nas penitenciárias do
DA FUNDAÇÃO d o  COL LEGI O S.
L u i z , d e  Y t í j -

( Continuação)
Antigam ente, é certo, fcambem 

havia  lagrimas; nos [dias nefas
tos da civ ilização pagan tambem  
o povo chorava as suas desgra
ças : su n t lacrimce re ru m  !... Mas 
hoje parece que a vida não é 
m ais do que um poema de dôr, 
dii-se ia que o scffrimento se tor
nou perenne, universal.

A explicação, Senhores, não é 
difficil. A fatal- aberração, o las 
timoso absurd" está em possuir 
o homem á sua disposição o es
pecifico seguro, in fallivel, para 
remediar os seus males, deixan  
do entretanto de recorrer á sua 
m aravilhosa acção therapeutica.

A dura e tristíssima realidade 
é que a crença desertou o pen
sam ento humano. Desamado pe 
la creatura, Deus não está no 
coração do povo, não vivifica a 
sua alma, não dirige as suas for
ças, não iiluraina a sua conscien.

nosso paiz.
O gravíssim o erro dos tempos, 

a causa da suprema ; crise con 
temporânea, crise do caracter, 
crise do respeito à lei, crise da 
justiça, crise dos costum es públi
cos e particulares, crise moral, 
era surama, consiste sim plesm en
te era julgar possivel colher os 
fruetos do ChrÍ9tianismo, gosar 
os seus inegualaveis benefícios, 
deixando porém de cultivar a 
grande arvore do bem. a doutri 
na redemptora.

De facto, Senhores, deveis ter 
observado que hoje em dia, de 
todas as culturas cuidam os ho 
raeos cora immenso e d esvelado! 
afan ; da cultura politica, da cu l
tura scientifica, da cultura lite- 
raria, da cultura artística, da 
cultura agrícola, da cultura in 
dustrial, da cultura m ercantil,' 
da cultura militar, da cultura | 
sportiva, para sò m encionar as 
que objectivam  as mais instan
tes e ininterruptas cogitações de ; 
governantes e {governadas.

Sò entretanto de uma cultura 
em geral descuidam todos, só de 
uma cultura se faz inqualifica 
vel descaso, quer na ordem pu
blica, quer na ordem privada : 
é da cultura moral, quer dizer— 
juttam pnte da cultura qué dá, 
pelos m eios superiores da acção  
religiosa, perfeito conheciraen 
to, tão necessário á creatura, dos 
seus deveres para com Deus, 
para com a patria, para com a 
fam ilia, para com os semelhan- 
tss  e para com sigo mesmo, e o 
conveniente estimulo para bem 
os cumprir.

H ouve tempo em que verda
deiros monstros, qual Tiberio, 
qual Caligula, qual Nero e ou 
tros dajm esm a linhagem, eram 
decretados deuses pelo senado da 
sua nação. Coran.entando o e x 
tra nho facto observa Bossuet : 
em Roma tuao então era deus, 
menos unicam ente o p r o p r i o  
Deus !...

Pois, Senhores, é muito pare 
cido o que acontece era nossa 
t^rra, no vasto campo das oou- 
sas susceptíveis! de cultura; pa : 
ra todas temos geralm ente v o l
tada a nrssa mais carinkosa a t -1 
tenção, excepto apenas para a- 
quella que devia merecer os mais

que a natureza p o d e ; mas sabe
mos muitas vezes o que ella  
não pode, p. ex ., dar a vida a 
um cadaver.

NOTA.— Para verificar se aJ- 
guem é fenviado por Deus e se 
uma religião’vem de Deus, seria 
uma norma falsa e errônea 
recorrer ao ju izo  p a rticu la r  e 
p ro p rio , sem factos extrinsecos ; 
porque cada um poderia assim  
pensar do seu modo. Neste erro 
cahiu Leão Tolstoi, * o [famoso 
rom ancista ruaao, o qual quiz 
reconstruir o christianismo se 
gundo o seu ju iz o  subjectivo. E 
julgou verdadeira religião unica
mente o fazer bem aos outros, 
elim inando Deus, Jesus Christo, 
oração e tudo. Sem elhante ó o 
erro de todos os racion a iistas; 
antes, o racionalism o  consiste 
precisam ente nisto, que faz o 
seu juizo sobre a verdadeira 
religião e verdade do Christia
nismo só pelos critérios subiecti-* 
vos, independentem ente dos fa* 
ctos que manifestam a vontade 
de Deus.
---------  - *. Ĝ j~̂ S9̂ F .9 ----------- ----------- -----------

MOVIMENTO ESPERANÇOSO
Bem diz um velho provérbio que 

— «ha m ales que vêm para bem». 
E assim é realmente. Quando não 
houvesse outros factos em abono 
dessa verdade, bastaria conside
rarmos o que está se dando com  
a nossa pequena lavoura de ce- 
reaes e algodão.

Até ha bem pouco tempo, a in 
da as melhores terras em produc 
ção de milho, feijão, arroz
algodão, achavam  se quasi ao a- 
baudono, porque o custeio, espe
cialm ente do milho e do feijão, 
quasi que absorvia todo o ren
dimento desses artigos.

Pois, bem; não podendo os po 
vos europeus, envolvidos na gran  
de conflagração/ que os dezima, 
cuidar da lavoura, viram-se na 
necessidade de procurar viveres 
no extrangeiro, e vieram bus
car os generos de que mais
necessitam , no Br&zil e era
outros paizes da America do Sul. 
E por esse motivo estão se alas
trando cada vez mais as planta
ções de algodão, milho, feijão, 
arroz, etc, não só aqui em S. 
Paulo, mas tambem em Minas e

ardentes anceios do nosso cora
ção^  constante e suprema preoc* 
cupação do nosso espirito.

Sendo a consciência humana 
o incom m ensuravel abysmo em 
que so têm gerado todos oe cri
mes, assim ccrao 09 mai9 bellos 
heroísmos, todas as baixas m isé
rias bem como as mais nobres 
acções de que o mundo tem si- 
do theatro, facilm ente se com* 
prehende quanto importaria bem 
esclarecel a, bem orien ta la  atra
vés das crueis vicissitudes da 
vida.

0  ambiente raesologico, o tem
peramento individual, as ideas 
pessoaes certam ente exercem  no
tável influencia sobre as formi
dáveis modalidades do phenome- 
no psychico, porém, mais do que 
tudo, Bo que póde governar a 
vontade em suas temerosas cri
ses, fazendo-a triumphar do er
ro, dando-lhe força para enfre- 
nar as más paixões— é a cultu
ra moral, são as sublimes pure- 
zas do dever, são os attractivo^ 
soberanos do bem, as santaa ins
pirações da justiça, do amor, da 
clem encia, é, em surama, a re
ligião, a doutrina do Evangelho, 
a diffusáo do espirito de Deus.

outros Estados De modo que, se 
o tempo correr bem, é de espe
rar-se que este anno haverá em 
nosso paiz uma grandíssim a co 
lheita de cereaes.e algodão, que, 
exportados para a Europa e ven
didos a alto preço, produzirão 
m ilhares de contos de réis, que 
virãó animar e enriquecer a nos 
sa lavoura e commercio. E as 
sim, a guerra européa, que tan 
to mal está causando, especial
mente ás nações belligerantes, é a 
causa desse extraordinário de- 
senvim ento da nossa lavoura de 
cereaes e algodão.

Nãp desejamos que essa hor 
renda guerra se prolongue, mas 
sim que aquelles povos se habi
tuem a fazer uso do nosso feijão, 
milho, arroz e algodão, para que 
c  Brasil se converta n;uraa es- 
pecie de celeirê da Europa, e 
assim as nossas imrnensas térras 
sejam cultivadas, produzindo 
grande riqueza nacional.

0  C r i m e  d e  Y t ú

0  “Diário do Povo“ de Espi
rito Santo du Pinhal acaba de 
publicar em folhetim um curto 
rom ance intitulado “0  Crime de 
Y tú“, referente ao celébre e c o 
nhecido caso do preto Nazario, 
facto passade nesta cidade.

Escripto em õ dias, este curto 
romamee historico é, m ais acer- 
tadamente* um esboço muito bem  
feito e explendidam ente delineado

E ’ muito bem m ovim entado ; 
alguns typos bem apanhados e 
a aeção em polga de véras o le i
tor desde o prologo da — em bos
cad a—até o epilogo do—lyncha- 
mento.

Am igo desde a infancia dó auc 
tor— o nosso Augusto do Dr. Ge- 
sario— pensamos que o mesmo 
precisa por mãos áobra e com 
pletar o romance.

Mas que não faça com o fez  
com uma revista sempre prom ef 
tida de ser levada á scena e não 
realisada até hoje.

Desta revista (oh ! como passa 
o tempo) ouvim os diversos tre
chos de musica com a respecti
va lettra. A musica era gracio 
sa, leve, 9altitante e a lettra fi
namente humorística.

Como as leis physicas dirigem  
c universo v isivel, com o as leis 
c iv is regulam a ordem jurídica, 
é indispensável que um poder es
piritual, e não ha outro fóra da 
religião, governe a ordem m o
ral, o reino das almas.

No Brasil, porém, assim não 
se tem entendido, E ’ certo, e eu 
tenho imraensa satisfação em re
conhecer e proclamar, que em  
nossa terra felizmente, a liberda
de reiigiosa é dogma constitu
cional.

Aqui, com eftéifo, ninguém  t  
perseguido por m otivo de crer 
ou de não crer; aqui não se ad- 
m itte que pussa alguem  ser ve- 
xado e opprimido em consequen  
cia de vestir urna sotaina ou de 
se congregar para este ou aquel- 
le fim de caracter contissional, 
porque, antes de tudo, qualquer  
medida directam ente cohibitiva  
da livre m anifestação do pensa
mento e da vontade do cidadão 
repugnaria ao espirito sincera
mente liberal da aosaa civ iliza ' 
ção, de todo arauncipado do pre* 
conceito antirsligioso.

C o n t in ú a



Como amigos, pois, do Augus
to tomamos a liberdade de ex 
por sinceramente o que achamos 
faltar no seu romance.

\  emboscada não está comple* 
ta  : o leitor não comprehende bem 
o motivo da mesma.

Vê-se pelo romance que o Na 
sario pertencera em tempos à 
um senhor de Campinas.

Ora, sabemos pela tradição, 
quão temiveis eram os senhores 
de Campinas. Era uma occasião 
pois do auctor descrever algu 
na as, das gemas da escravidão.

Porque motivo o Dr. João Dias 
foi atacado na estrada ? é uma 
pergunta que faz o leitor.

O capitulo sobre o P. Miguel 
é curto demais: muitas anedoc 
tas poderia ter narrado o auctor 
sobre a vida deste virtuoso sa
cerdote ituano, cujo desprendi
mento vive na meraoiia do povo 
de Ytú,

Fallando no P. Miguel podia 
t ra ta r  da histórica loja do Tei- 
xeirão, dos partidos liberal e con
servador, das luctas entre f a r  
rapos e cascudos, das pessoas 
que freqüentavam esse ponto de 
reuDiáo das personalidades em 
destaque da no99a velha cidade.

Sobre o Dr. João Dias muita 
coise ha a dizer.

O Dr. João Dias foi o intro 
ductor do quinino nesta cidade 
e tanto elle receitava esta droga 
que foi apelidado— 0 Dr. Quini' 
no.

Verdade éq u e  o Dr. João Dias 
receitava o quinino com muita 
cautela tanto assim que a mão 
se lhe tremia ao receitar 10 ou 20 
centigrammas, conforme nos diz 
a. t radie ção.

H oje—como mudam os ternpos 
—qualquer boticário de roça car
rega na  mão e dá ao dcente meia 
gramm a e até 1 gramma, dose 
ma8siça de uma vez.

O Dr. João Dias, pois, tem es 
se merito. Lobrígou o paludismo 
ou febre intermitente no fundo 
de muitas affeeções e inaugurou 
uma nova era na medicação anti 
febril, que até então sò era com
batida com a sangria e com os 
purgativos salinos.

O lynchamento é muito incom
pleto. Nada diz o auctor sobre o 
Àlferes Santa Barbara, que na 
primeia vez mandou a guarda 
resistir ao povo e na segunda 
deixou c preso á  mercê da furia 
popular alias cheia da mais 
justificável sêde de vingança.

O alferes Santa Barbara foi 
até accusado de ter sido subor
nado.

A figura heróica de Chico Cabo 
não póde ficar na penumbra Foi 
um soldado valente, cujos feitos 
foram devidamente apreciados 
por S. Majestade D Pedro II  que 
o galardcou com a comenda de 
Kosa, e assim ficou sendo o sr. 
Cemmendador Francisco Duarte.

Taes os senões principaes. O 
typo de Durico está bom, mas 
precisa ser completado, como o 
typo do caboclo valente e leal, 
cocheiro conhecido e apreciado 
pelas suas qualidades de homem 
de toda a confiança para viagens 
em estradas, naquelles tempos, 
cheios de perigos.

O typo de Durico, extrem a
m ente sympathico em todo o 
perpassar do romance, Jó uma 
das melhores figuras detsa tragé
dia que tão grande repercussão 
teve  em todo c Estado de S. Paulo.

Áo Augusto de Freitas as nos
sas melhores felicitações de par 
com os desejos de longa mésse 
de fruetos opimoo na carreira 
das lettras.

B.

Encerramento, ás 6 1/2 da ta r 
de com ladainha, Tantum ergo 
e benção.

. _ _ _ _ _ _  O Secret rio

CIRCULO CATHOLICO 
Secção masculina

Avisa-se os srp. Irmãos que 
no proximo domingo, nove 
ele Sembro haverá na Ma
triz, missa âs sete horas da 
manhã e reunião cinco 
e meia da tarde em ponto.

O 2° secretario

Aos C atlio licos Y tu a n o »
Os protestantes vão pouco a 

pouco diffunaindò o veneno do 
erro no seio da sociedade b ra
sileira; esses obreiros de iniqui*

 ̂dade nada poupam, no seu ardor 
.diabohco, para disseminar, por 
' toda a parte, o virus pestilento 
da heresia: a imprensa, a pales- 

! tra, a9 arengas,em que poem em 
jridiculo o culto catholico, espe 
■cialmence as homenagens que 
[prestamos á Mãe de Deus, Maria 
Santíssima. E nós catholicos ha
vemos de cruzar os braços e 
deixar que morra a imprensa 
catholica, por não querermos fa 
zer um peqneno sacrifício em 
seu favor ? Quantos mil habi
tantes tem o município de Y tú?  
Si cada um entrasse com a in 
significante quantia de 500 réis, 
tenamos meios mais que sufficien* 
te9 para pagar a divida da nossa 
folha catholica — A Federação — 
e reformar a typographia.

E ’ preciso coraprehender a 
importância d i  imprensa ca* 
tholica que oppõe uma barreira 
á invasão da heresia e não re
gatear o nosso obulo em favor 
d’uraa causa tão santa. Nós re
cebemos, com muita satisfação, 
qualquer importância mesmo que 
seja a insignificante quantia de 
500 réis.

Ytú, 2 6 - 5 - 1 9 1 7
Subscripçào em favor da folha 

catholica — a . Federação 
Sr. João Evangelista Pom-

peooe  Campos 2i000
Louvado seja Deus, esperamos 

que até o fim do anno tenhamos 
uma importância que, senão dér 
para pagar toda a dívida,sirvirá 
p a r a  diminu 1-a considerável 
mente.

Estendemos o nos9o pedido a 
todos os assignantes d’A Federa
ção. Pois pela grande crise por 
que passa o paiz, tudo subio de 
p re ço ; os materiaes typographi 
cos subiram o triplo do preço 
antigo. Os outros jornaes aug 
mentarara o preço da assignatura, 
a d ’A Federação se conserva a 
mesma. E 'jus to  que os assignan- 
tes tambem auxiliem com alguma 
cousa. São mais de cem assignan- 
t e a ; si cada um désse o auxilio 
de dois mil réis, seriam mais de 
duzentos mil reis que entrariam 
para pagamento da divida. A9 
pessoas que não têm facilidade 
de sahir de casa, podem raan 
dar, por um *mpregado, a im
portância que quizerem dar, á 
rua do Carmo, n.10 13, nós toma 
remos nota e mandarémoe o re 
cibo.

P A n t o n i o  B u e n o  d e  C a m a r g o

HOVIHESTO RELIGIOSO
GUARDA DE HONRA AO SS 

SACRAMENTO 
Domingo, 9 de Setembro de 

1917.
Igreja Matriz 

Intenção g e ra l :  A santificação 
do clero e as vocações sacerdo- 
taes.

Intenção do mez : A paz en 
t ie  os belligerantes e maior fre 
quenria de adoradores ao SS. 
Sacarmento.

Exposição na missa das 7 h.

NOTAS E NOTICIA >

Falleciinentos
—Em S. Paulo, onde se 

sujeitara a uma operação ei’ 
rurg-ica. falleceu, quinta feira 
ultima, a exroa sra. D. Alice 
de Moraes Barios, virtuosa 
esposa do sr. Bento de Ca
margo Barros, irmão do rev  
mo. sr. vigário P. Eliziario 
de Camargo Barro?.

Senhora bondosa e cheia 
de virtudes, esposa exemplar 
e mãe carinhosa, a finada 
era geralmente estimada,sen4 
do por isso muito sentida a 
sua morte

No mesmo dia o seu cor* 
po foi transportado para es* 
ta cidade, realizando-se o seu 
sepultam ento ao meio dia de 
sexta-feira ultima, com gran
de acompanhamento.

Sobre o seu ataúde viam* 
se diversas corôas edm sen* 
tidas dedicatórias.

A’ s u a  e n lu e tu d a  fam il ia  
os nossos sentidos pezames. 
— Apoz longos e dolorosos soffri* 
mentos de cruel enfermidade,con
tra a qual foram inúteis todos os 
recuisos da medicina, pelas 11 
horas da noite de srjbbado utii 
mo, entregou ao Creador a sua 
bella alma de catholica fervoro
sa, a exraa. sra. D. Candida Dias 
Ferraz, irmã dos sr9 Adolpho e 
Luiz Dias Ferraz.

Com uma resignação admira- 
vel no meio dos seus Jindiziveis 
soffrimentos, pediu os Santos Sa
cramento, que recebeu com mui
ta piedade, e repetindo as ora 
ções dos agonisántes,que uma pes
soa lia junto de seu leito em seus 
ultimo* momentos,passou-se desta 

vida com uma invejável morte, 
verdadeiramente santa.

O seu enterro, que se realizou 
ás 5 horas da tarde de domingo, 
teve grande acompanhamento 
comparecendo tambem uma com' 
missão de Filhas de Maria.
Sobre o seu ataude, todo revestido 
de branco, fcí colloca.ia uma 
linda corôa com esta dedicató
ria : «Saudade eterna dos seus 
irmãos».

A' enluetada família os nossos 
sentidos pezumes.

— Confortada cora os san
tos sacramentos d-t egreja, 
apoz uma longa enfermidade, 
entregou domingo ultmo ás 7 
horas da manhã, a sua bella 
alma ao Creador a senhorita 
Maria Merli Vanini.

A iaditosa joven que con 
tava apenas 12 annos de 
edade, era filha do sr. Joa 
quira Merli, neta do sr.^An* 
tonio Merli, e do nosso assi* 
gnantesr. JoãoR,Vannini.

O acompanhamento fune’ 
bre que se realizou ás 6 
horas da tarde esteve muito 
concorrido, tendo nelle toma
do parte grande numero de 
senhoritas.

Aos seus paes e avos 
apresentamos sentidos pe* 
zames

E n t h r o n i s i i ç  fio
No dia 30 do proximo findo 

mez de agosto foi solemnemen- 
te enthronisada a imagem do S. 
Coração de Jesus na casa do sr. 
José Santoro, que naquelie dia 
festejava o anniversario uatali- 
cio de sua extremecida filhinha 
Dominguinhas.

Foi celebrante o revmo. sr. P. 
Manuel Gabinio de Carvalho.

Pelas sras. cantoras do Bom 
Jesus foi entoado o bello e devo
to hyrano Queremos Deus, a que 
respondiam em côro as pessoas 
presentes, formando-se uma bel
la harmonia,que mais a in la  real
çou a solemnidade do acto.

A’s pessoas presentos foram 
offerecidos doces e finas bebidas.

Que o Diuino Coração derra
me as suas mais preciosas ben- 
çans sobre esse lar verdadeira- 
meate christão. I

I * a r  e m  f e s ta s
Desde 2g de agosto p. findo 

acha*se em festas o lar do sr.Dr 
Amando Caiuby. dd. delegado 
de policia desta cidade, pelo nas
cimento de mais uma robusta 
menina, que na  pia baptismal 
receberá o nome de Flora.

Nossos parabéns aos ditosos 
‘paes, e muit-.i felicidade á  rem- 
nascida.

F .  Liniz Y u b u r
Desde varies dias acha se no 

Collegio de S. Luiz, desta cida 
de, o revmo sr, P. Luiz Yabar. 
dd. Superior dos ievrnos. Padres 
Jesuítas da Província Romana, 
no Brazil.

Ao illustrado e virtuoso sa
cerdote os nossos respeitosos cum
primentos.

R ta n íà o  no F arin o
Na quiata-feira próxima 

haverá, no lugar e hora do

mlssoes encarregadas de atr 
gariar esmolas para as obras 
da igreja do Carmo.

P. P e d r o  F e r r o u d
E' com muito prazer que 

damos aos nossos leitores a 
fausta noticia de se achar 
restabelecido da enfermidade 
de que fora accommettido o 
nosso particular amigo e bem- 
feitor desta folha, revmo, sr. 
P.Pedro Ferroud,virtuoso sa{ 
ceruote e illustrado lente da 
cadeira de francez no Gymna: 
aio de S. Bento, em S.Pauio

H .  C  í i s í i

Movimento da Sta. Casa de 
Misericórdia durante o mez 
de Agosto p. findo:

Existiam em tratamento 
Homens 29
Mulheree 22— 5 I

Entra ram 
Homens 25
Mulheres 15—40

Sahiram curados 
Homens 17
Mulheres 12— 29

Falleceram  
Homens . 2
Mulheres 6— 8

Ficarrm em tratamento 
Homens 35
Mulheres 19— .54
Os fallecidos são : 
Maldocheu Fonseca, Aris- 

tides Fonseca, Liberuta Bre 
nha, Balbina Alves, Fiohto- 
re ,̂ Gertrudes Vieira, Maria 
Pires, Maria Roza do Carmo 
e Clara Maria Isabel Pa 
checo.

Donativos para Sta. Casa 
O sr. Silvio Sampaio 1 

thesoura para pomar, Salva
dor & Irmãô, 1 saca de fu 
bá; Antonio am biel 1 cai 
xão com óvos; Pedro Claro 
10$000 e 1 garrafa de leite; 
D. Carolina Prado, 1 fogão- 
zinho para pharmacia; Dr. 
Adolpho Pinto, 50$000. 

Donativo para 0 hospital 
dos Morpheticos 

Adriano Leite, 1 lata de 
mellaço; Camillo Gianini, 1 
sacca de farinha de milho, 
e Beüedicto de Camargo 5 
litros de feijão.

*2 D E  S E T E M B R C

Correram brilhantíssimos 
os festejes em commemora1 
ção á gloriosa data da in
dependência do Brasil, tendo 
sido obeervado á  risca óseu  
variado programma.

Pelas 6 horas da mauhã 
houve alvorada peias bandas 
rnusicaes “30 de Outubro41 e 
‘União dos Artistas4'.

Pelas 7 1[2, no largo do 
Collegio de S. Luiz, achan- 
do*se nlli reunidos o desta
camento local, o batalhão 
collegial do Collegio de S. 
Luiz, e o batalhão infantil, 
do nosso grupo escolar, os 
alumnos 0 atum nas dos gru
pos escolares e escolas iso 
ladas, e grande massa popu
lar, foi solemnemer.te hastea
da a bandeira nacional ao 
som do hyrano nacional e* 
xecutado pelas bandas acima 
referidas e pela do Collegio 
de S. Luiz.

Por essa occasião as pra* 
ças do nosso destameuto fi
zeram as evoluções militares 
que foram devidamente a1 
preciadaq- 

A’s 10 horas no edifício do 
grupo escolar Cesario Motta,

houve uma brilhante sessão ci 
vica,que constou de recitati* 
vos e cânticos patrióticos e o

hymno nacional.
Pelas 4 lj2  da tarde, no 

mesmo largo do Collegio de 
S. Luiz, onde se achava or
denadamente dispostos os a* 
lumnos do batalhão collegial, 
do batalhão infantil, os aluar 
dos e alumnas dos Grupos 
escolares e das escolas iso
ladas, bem como 03 alumnos 
e alumnas do Externato S* 
José, dirigido pelas virtuo
sas e illustradas Irmãs de S. 
José, e enorme multidão de 
povo, e apoz o canto do 
hym no nacional entoado pe
los alumnoí- e alumnas dos 
Grupos e esc das isoladas,as
somou & tribuna o illustrado 
professor sr. Acca cio Camar
go que prodaziu bella oração 
patriótica allusiva á data da 
nossa independencia politica, 
sendo muito appíaudido.

A seguir , o batalhão col
legial, derigido pelo seu ins* 
tractor militar sr. Antonio 
Pereira de Carvalho, fez 
evoluçoes militares com mui* 
to garbo e correção.

Terminadas as evoluções,os 
batalhões infantil, e collegial 
os alumnos e alumnas acima 
mencionados desfilaram pelas 
ruas principaes acom panha
dos daa tres bandas musicaes 
formando um imponente 
prestito patriotico, em que 
eram levados, como em tri* 
umpho, o nosso pendão aurr 
verde, a bandeira hespanho* 
la, a itaiiana e a da cruz ver
melha syria.

Foi esta uma bella festa 
patriótica que muito ha de 
coueorrer para despertar 0 
patriotismo que parecia um 
tanto adormecido em nosso 
povo,

A n u i v e r e a r i o s
Fez annos hera tem a exmà,- sra. 

d. Olympia de ^ g u irre  Oliveira, 
virtuosa esposa do sr. Lniz de Oli
veira.

—Tambem festejaram honteni 0 
seu wuDiveisario natalicio os jovens 
José M artiui, filho do sr. Paschoal 
M ajtmi, e Automo de P au la  L eite  
lilho -do s r . Manoel de Paula Leite 
de Barros.

—Hoje festeja,o teu  anniversario 
natalicio a senuorita Maria A n to n ie f 
ta, dilecta filha do sr. Oscwr Prado

^-N o dia 10 a ineuiua E tm ir,ex  
tremecida filha do sr. prot. Jtíelinirc 
M artins, e 0 sr. Joaquim  de Toledo 
Prado, conceituado negociante dosta 
praça.

Aos annivcrsar.nutes osnossos para 
bens1

Õr. O ctaviano  
P. M endes

Segunda-feira passada, quando 
se dirigia de troly para a  sua 
propriedade agricola doVassoural 
em companhia do seu sobrinho 
sr. Ranulpho Poreira Mendes, 
foio sr.dr.Octaviano PeieiraMen- 
des, victima de um horrendo de 
sastre,de que veio a fallecer.Pois, 
quando chegaram a uma descida 
os animaes, que ainda não  eram 
bem mansos, deserabestaram cora 
tanta furia, que 0 boleeiro não 
os pôde conter, indo o croly 
de encontro a :m barranco, on 
de dr. Octaviano ficou muito 
machucado.

O sr. Ranulpho e 0 boleeiro 
tambem receberam alguns feri
mentos, mas ja  se acham em 
via de restabelecimento. Não 
assim, porém, o dr. Octaviano 
que, apezar de tedos os esforços 
empregadas pelos illustrados fa 
cultativos—Drs. Silva Castro e 
Graciano Geribello, 0 seu mal 
não pôde ser debellado, e pelas 
11 horas da m anhã de q u in ta1 
feira, passou'se desta para a



outra, rodeado dos seus irmãos, 
sobrinhos e numer» sos amigo9, 
tomados da maior consternação

O seu enterro, que se reailzou 
hontem, pelas 11 horas da ma* 
nhã, teve extraordinário acom 
panhamento, sendo o seu ataú' 
de conduzido á  mão até ao ce* 
miterio municipal, tomando p ar
te no prestito fúnebre as corpo
rações musicae3 “30 de Outu- 
b io“ e “União dos Artistas“que 
executaram a  marcha fúnebre 
quando se procedia ao áepulta- 
mento.
A’ beira d o  túmulo falaram o 

sr. professor Accaci) de Cam ar
go, e lU nome da banda “ 30 de 
Outubro*' de que o illusrre morto 
foi um incançavel protector; o 
sr. advogado Sampaio Netto 
representando a imprensa e a ci
dade do Salto, e finalmente o sr. 
Mariuho Junior.
Sobre o seu turaulo foram depo
sitadas numerosas corôas com de
dicatórias das pessoas de sua 
exma. familia e de seus amigos.

Foi o illustre morto um cava. 
lheiro distincto a quem Itu deve 
muitos dos Jseus melhoramentos; 
industrial adiantado e de vistas 
largas; chefe politico de presti
gia; irmão e tio dedicado e bem- 
fazejo á9 pessoas de sua familiaí 
e amigo serviçal que sentia p ra 
zer em obsequiar as pessoas de 
sua amizade. Por isso a sua mor 
te causou geral consternação nes 
ta cidade.

Conhecendo que a morte se lhe 
avisinhava, mostrou desejo de 
receber os Santod Sacramentos, 
sendo-lhe os mesmos administra

do pelo revmo. P. Manuel Gabinío 
de Carvalho,
Paz á sua alma ep3Zimô3 a sua 
exma. familia.

Jnflam m ação no estomago, não 
supportaoa alim entos sólidos 

Devido á  antiga dyspepsia, 
cujo estado foi sempre agravan
do-se, cheguei ao extremo de 
não poder supportar alimentos 
solídos devido a grande inflara* 
mação do estomago.

Depois de recorrer a varios 
tratamentos sem resultado, çn re r  
me com o uso exclusivo das 
«PILUL S DIGESTIVAS DO 
RBBADE MOSS».

Grato por tão grande beneficio 
aconselho publicamente a todos 
que soflrerem do estomago o uso 
desse poderoso medicamento. 
Herbcrto R. Dawling, industrial. 

Rio, 4.
Em todas as Pharmacias e Dro
garias.

(  d  l  ( ( i n  ( n íc ateis
Biscoitinhos 

Tre» pires de polvilho, um de 
farinha de trigo, um bem cheio 
de banha, um de assucar, seis 
ovos, sendo tres com claras, her- 
va doce socada, lorno brando.

Cloti/de

(gvVende-se em lotes ou em uma 
só porção, a quadra de terras 
pertencente ao convento doCarmo 
que fica entre a rua dos Colle- 
gios e a Caixa d’agua.

Informações com o Revm o,Sr 
Frei Maurício Lans.

Ytú e á Força Policial desta 
cidade, o concurso que pres* 
tarara para o brilhantismo 
desta festa patriótica.

Aproveito a opportunida* 
de para também agradecer 
ao distincto sargento Instruc* 
tor Antonio Pereira d© Car* 
vaiho a boa vontade 9 inex* 
cedivel g-entileza com que 
attendeu os nossos pedidos, 
instruindo o batalhão esco* 
lar do Grupo “ Cesario Mot* 
ta“
Ytú 8 de Setembro de 1917
Dr. Br az Bicudo de Almeida

AGRADECIMENTO
Joaquim Merli, e Romilda 

Vanini Merli agradecem, do 
fundo d«, alui, ás pessoas 
que os auxiliaram durante a 
enfermidade da sua sempre 
pranteada filha Maria Merli 
Vanini, pedindo licença para 
destacar o neme do illustre 
e humanitário clinico dr. 
Silva Castro pelo muito 
que fez em prol da doente. 
Reconhecidos, não podem 
deixjr de agrader ao gran 
de numero de seohoritas e 
demais pessoas que até a 
ultima morada acompanha
ram os restos mortaes da re* 
ferida finada.

Tuberculose, Bronchües. Anem ia, 
Tosses. Jfastif)

Até hoie o «REMEDTO VEGE
TARIANO DE ORMANN» é o 
unico que éura radicalmente a 
tuberculese, o remedio mais effi- 

! caz para. a. cura das bronchites, 
j anemia, tosses, fastio. Diaria
mente recebemos quantidade de 

lattestados de pessoas curadas.
I A Sra. Joanna Fernandes de 
•Magalhães certifica au e su a  filha, 
de 18 annos de idade, doente 
do peito, com muita tosse, fraca, 
flores brancas, suppressão do 
incomrnodo durante muitos me- 
zes, vio reapparecer o incommo- 
do e desapparecer a tosse, o 
fastio e todas as doenças, desde 
que começou a usar o «REME
DIO VEGETARIANO DE ORH- 
MANN», com o qual ficou com
pletamente boa-
Joanna  Fernandes de Magalhães 

Pará, 20 de Janeiro de 1914, 
Em todas as Pharmacias e Dro
garias.

AGRADECIMENTO 
Os ablixos asáigu idos, sum - 

mamente penhorado9, vêm por 
este meio manifestar o seu pro 
fundo reconhecimento a todas as 
pessoas que os coadjuvaram na 
longa e penosa enfermidade de 
sua saudosa e pranteada irmã 
Candida Dias Ferraz, e de modo 
particular ao distincto e Jcarido- 
so clinico sr. Dr. Antonio Cons- 
tantino da Silva Castro, que com 
tanta bondade e promptidão lhe 
prestou os seus serviços profissio- 
naes

Ytú, 8 de Setembro de 1917. 
Adolpho F erraz de Sam paio  
L u iz  G m za g a  D iat F erraz

EDITAR

SECÇÃO  L IV R E

AGRADECIMENTO  
Em nome da Com missão 

de festejos civicos de 7 de 
Setembro deste anno venho 
nestas linhas expressar os 
agradecimentos ao Externa
to S. José, Collegio S. Luiz, 
Escolas isoladas, Grupos E s
colares, “Convenção de Ytú 1 
e “ Cesario Motta4: Córpora* 
ções musicaes “30 de Outu* 
bro“ e “União dos Artistas'1 
Sociedade Syria Beneficente 
Societá Beneficente Luigi di 
Savoia, Sociedade Hespanho* 
la de Socorros Mutuos de

GUARDA NACIONAL 
Commando da 35a Brigada 

de C a/aliaria de Y tú, em 
30 de Agosto de 1917 

O Coronel Dr. Antonio Cons 
tantino da Silva Castro, Prcsi 
dente do Conselho de Revista 
da Guarda Nacional d'esta co
marca, compreher.dendoYfcú, Sal
to, Indaiatuba e Oabreuva:

Faço saber aos interessados 
que,havendo Conselho se reunido 
em 15 de Julho do corrente 
annô, ero hora e lugar previa
mente designados, resolveu o 
mesmo, nessa data, que se offl 
ciasse á Junta  de Qualificação, 
r ( quisiinado a remessa urgente 
dos respetivos papeis, e, como 
somente nesta data me chega
ram taes papeis ás mãos, designo 
o dia 10 do corrente, ás 11 
horas da m anhã na sala das 
sessõe3 da C am ata M u n ir  p*il, á 
Rua da Palma, n. 60, nesta- 
cidade, para novamente intallar 
se o Conselho, cujo9 trabalhes 
haviam sido interrompidos, o 
qual funccicnará durante 10 
dias consecutivos, a contar da 
sua installação, das 9 horas da 
m anhã ás 3 da tarde no local 
indicado, podendo os interessados 
ap rceíntaras suas reclamações 
aoConselho na forma das leis em 
vigor, devendo este ser affixado 
no lugar do costume, a porta do 
Paço Municipal, e publicado pe
la imprensa. Dado e passado nes 
ta cidade de Itu, em 30 de a . 
gosto de 1917.

Coronel
!

' Dr. Antonio Constantino da  
Silva  Castro.

Nunes, Official do Registro Civil 
nesta Cidade do .9a 1 to. etc. Fnço 
saber, a qu^m o conhecimente 
deste perteneer, qne, perante n 
Registro C M l pretendem habill* 
ta r s e  os eontrahentes Jesé Bon* 
■jnanni e Paulina Batalha, elle 
com vinte e dois (22) annos de 
edado. solteiro, natural de Ytú, 
e residente nesta Cidade, filho 
legitimo de Bonjoanni Goerinno. 
e^m 59 annos. e Lmza M ontar 
di. oom 54 annos de edade, e 
e residente neste município, erm 
dezoito (18) annos de edade, 
solteira, natural e residente em 
Ytú, filha legítima de Batalha 
Gusepp®; com (62) ann^s e Ve* 
nutti Violanta, com 52 annos 
de edade. Os quaes. contraben' 
tes exhibiram os precisos docu
mentos, e para os fins devidos 
passou-se o presente que será 
affixado no lavar do cestrme.

Salto. 2 de Setembro de 1917. 
Eu. Silvestre Leal Nunes. Offr 
ciai d<j Registro Civil o subscre
vi,^Nadr mais se continha em 
dita copia de edital que puhs- 
o revi, couferi, e rassigno. Ytú, 
3 do Setembro de, 1917. O cffv 
ciai do Registro C i^ l

B r az Ortiz

pregões para agradecervoe su
bscrevo-me com a mais elevada  
consideração.

De V. S. Att.o Crd.o e Obrd.o 
-  Genebraldo Corréa de Toledo, 
redactor proprietário da «Folha 
de Alfenas».

Reconheço a letra e assignatu- 
ra  do Sr. Genebraldo Correa de 
Toledo, do que dou fé.

Alfenas, 21 de Abril de 1909.
Em testemunho da verdade— 

O tabellião interino Antenor 
Francisco dp Carvalho.

OBSERVAÇÃO UTIL : As ver
dadeiras PILÜLAS DO DR. OS
CAR HEINZKLMÀNN têm os 
vidros em Rotulou E n ca rn a d a s : 
sobre os R otulos  vae impressa 
a m arca o egistrada  O. H. c tm  
potta por Tres CF r  a Entrela  
çadas.
Em todas as P harm acias  e Dro 
garias.

m m
á mm

T odo facultativo, incluindo o 
vosso, lhe dirá que reconhece o 
merito indiscutível das Pilulas 
Rosadas do D r. Williams, como 
excellente restaurador do sangue. 
A s pessoas pallidas, debilitadas; 
as que devido ao empobrecimen
to do  sangue estão expostas a 
contrahirem anemia, acharão n* 
este medicamento um reconstítu- 
inte inestimável que proporciona 
d e  uma maneira segura e  efficaz 
abundancia d e  sangue puro e  
ricotem globulos vermelhos.

Purificae vosso sangue para 
que, absorvendo o oxigênio que 
o enriquece se conserve em es
tado normal vossa saude.

As Pilulas Rosadas do  Dr. 
Williams sáo vendidas em  pa
cotes fechados com o

t t p n

grande, em todas as pharma» 
cias. drogarias e arm azéns.

Editaes de proclam as para  
ca§améiito8

Braz Ortiz, Escrivão de Paz, 
Official do Registro Civil do Dis 
tricto de Paz do municipio de 
Ytú, da comarca de Nossa Se
nhora da Candelaria, do Estado 
de S. Paulo, faz publico que exi
biram neste cartorio os documen
tos exigidos pela lei, afim de se 
casare, Domicenio Cardoso, cora 
53 annos de edade, solteiro, a r 
tista, natural de Ytú, residente 
neste municipio, filho legitimo 
do finado José Cardoso da Silvo, 
e Dona Verônica Maria da An- 
minciação, com Dona Margarida 
de Sousa, com 25 annos de eda
de, viuva, natural cie Ytú, resi- 
deube neste municipio, filha legi
tima de João Pedro da Silva e 
Dona Maria Gertrudes do Carmo.

Se alguem souber de algum 
impedimento, deve accuzabo noa 
teimos da lei e para os fins de 
direito.

Districto de Ytu, 6 de Setem
bro de 1917.

O Official do Registro Civij 
B< azOrtiz

Observação : Elle, viuvo de 
Luiz de Sou3a, fallecido em So- 
rocaba em 3—1 — 1915, de cujo 
consorcio deixou um cazal de fi
lhos, e, não fez inventaiio por 
não ter bens a inventariar.

Braz Ortiz, Escrivão de Paz 
e Official do Registro Civil do 
districto de Paz do municipio de 
Ytú, do Estaüo de S. Paulo, raz 
publico que por parte do Cida*j 
dão official do registro civil lhe 
foi remettido por copia o Ediial 
seguinte : O Cidadão Silvestre L.

Braz Ortiz, Escrivão de Paz, 
e Official do Registro Civil do 
districto de Paz do municipio 
de Ytú, da comarca de Nossa 
Senhora da Candelaria, do Esta 
do de S.Paulo, faz publico que 
exhibiram neste cartorio os do
cumentos exigidos pela lei afim 
de se casarem João Antonio Ca 
dernette, com 27 annos de edade, 
solteiro, trabalhador, natural de 
Hespanha. residente neste muni 
cipio com donaMaria Incarnação 
NogueiraPerez-,com 19 anos de 

edade, solteira, natural de Hes 
panha, residente neste municipio, 
filha legitima de Joeé Nogueira 
La cr, e dona Josepha Perez 
Esteves.

Se algum souber de algum im 
pedimento, deve accusal o nos 
termos da lei e para os fins de 
direito.

Districto de Ytú, 6 setembro 
de 1917.

O Official do Registro Civil
B ra z  Ortiz

OBSERVAÇÃO: Ella viuva
por obito de Aotonio Moral 
Gonçalez, fallecido nesta cidade 
u 13 de Fevereiro do anno de 
mil novecentos e quinze, deixou 
uma filha de nome Dolores Mo
ral Noguei a ; e  não faz in v en 
tario por não ter bens a inven
tariar,

T n í r I I í e I I Ã g íE
etc.

In fo rm a-se  n e s ta  t y p o g r a p h i a

Do S r . Genebraldo Correa de 
Toledo, proprietário da 9’Fo' 
lha de A lfenas”, Estado de 
M inas.
Ha dous annos mais ou menos 

que padeeia horrivelmente dos 
intestinos, sentindo um calor 
extraordinário, a ponto de não 
poder supportar roupa alguma 
Sobie o ventre

Joffria de uma verdadeira 
myosthenia gastro intestinal, sen 
do obrigado a fazer uso constan 
te de laxativos varios, purgantes 
salinos, sem resultado, ao passo 
que apenas com 2 vidros das 
prodigiosas PILU L a S ANTIDYS 
PEPTICA S DO DR. O. HEIN 
ZELMANN, já  me encontro bas 
tante disposto para as luetas da 
vida, pois que até então vivia, 
sempre abatido e de mau humor, 
devido ao constante padeciraento 
que me acabrunhava.

Hoje, julgando-me bastante fe 
liz com o uso das afamadas PI 
LULAS ANTIDYSPEPTICAS D0 
DR. O. HEINZELMANN, levan
to as raãuS ao céo e curvo-rae 
diante da Providencia Divina, 
unica e exclusivamente por me 
haver guiado ao caminho acer
ta jissirao de usar as «Pilulas 
üDtidvspepficas» do Dr. Oscar 
Ileinzeimann, para a minha cura.

Autorizando V. S. a fazer o 
uso que lhe convier da presente 
carta, a bem dos infelizes que 
soffrem do mesmo ^ a l ,  sem ex

Chacara
Vende se a chacaia Padre 

Bento, sita a rua do Mata
douro, com uma casa gran
de e dua.5 pequenas.

Trata-se com o proprieta 
rio a rua doMatadouro n.o36.

Camillo G iannin i

A lice  Míoraes Barrou
Bento Camargo Barros seus 
filhos, mâi, sogra e cunUa* 
dos, irmãos e irmãs da fal- 
lecida D. Alice de Morães Bar* 
ros, penherados ag) adecem  
a todas as pessoas que fize
ram o caridoso obesequio 
3e acompanhar ao cemiterio 
municipal us restos mortaes 
da sua idolatrada espoza,mãe 
filhos, nora, cunhada, irmã, 
e de novo convidam para as* 
sistir a missa de 7o dia que 
pelo descanço eterno da raes. 
ma serà celebrada na Ma
triz na quarta feira i2 d o c o r  
rente as 7 horas da manhã  
por este acto de re ljgião eca* 
ndade se confessam gratos.
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C A SA  SANTORO

R e lo jtm ria  <* .loalberia í T M jO ^ r iS S  A
Rua do Commercio, "V 62 YTTT’ ^jj

Nesta acreditada casa se enc vitrarão relngios e joiat 
de todas as qualidades e preços trabalho solido e sraran -<o 
tido ern ambos artisros.Der ositr rclusivo nesta cidade dos 
afam ados relogios Zenitb e Chronometo Tris, e tem tam 
bem dos fabricantes Roskopf Pater te, —Omega — A urea-- 
vendidos nos preços de S. Paulo. Tmcnmbe-se de qual y f  
quer concerto concernente a sua profissão. Todos os obie *” •
ctos vendidos são garantidos. Vendem-se relogios de pare T'* 
des e despertadores.Concertam-se m achinas de escrever e

C A S A
V endese uma casa a Rua 

da .Palma, n. 10 A,. Quem 
pretender dirijVsa a João 
de Goes Pacheco,no Collegio 
S. Luiz.

p r t g & i r a í n s i 7J i 3 i í í a £ f i a i f i f l

Gramraophones. 1
Grande e variado sortimento era artigos de phantasia .

s para presentes. ^
Iln ico depositário nesta cidade dos afamados relogios

ZENTTH e OMGA J)l j
V c— . pt do 8  P a u lo —  Jusé San for o ^

4 CARTOR  ̂ DO 2» OPPICIO ?.
m

Sebastião M artins de M ello  'M
RUA DOCOMMERCIO

YTU
tmM mmm m m m m

O* Luu Calão do* Sorto* M n ^

5  í>t . Luiz CatE® doc Sinto# SíK-a c j  
m dujfvJomftdo p«la FfconkLadt de pQ 
^  Rio, «x-infcara© doe üOKpiteos,^

BWkdioo da Santa Caí» •  da Be E  
Qefiofiixrift Portagwsaa d* P a  arj 
lota*. ®t*.. tó*. x  C

CLIN A MBDÍGA
DO

D r. A ntonio Bento
de A lm eida Bicudo  

— «o* —
Clinica medica em geral 

Partos—Moléstias das 
crianças — Diagnósticos 

em geral 
RUA DIREITA, 55

T elephome IO (provisorio
i

(Casa do Sr. João Antunes 
de Almeida

T ü

ELIXIR DE NOGUEIRA 
20 ANNOS DE PRODÍGIOS 

Os médicos mais illustres 
como é facil verificar neste 
jornal, pelos attestados não 
querem outro depurativo de 
saDgue, a não ser o Elixir 
de Nogueira do pharmaceu* 
tico chimico SILVEIRA

3  Àtt*3to quê ena minka olinio* C*
^  «.prego c«m optimo resultado o(^ 
m 'lirie àe Nogueira, ffannula dom 
Clj bannftcputieo chiaâoo Joio d* pi
SjJ i>a SiJv«:rm.

Nso b(!«ilo «o ripor>mmenda]-o(-J 
E  s# que sofírem, porque oonsid» 3
E  o um preparado qtio sobrepuje Q? 

»do« o** armilares, oo*wtitui*«c 3  
r a  ma ^pfetàalidade phartnaooatiof pp 

' que a scienflia naodica deu o e*i Z3 
tg  oneplacito. g
j—j Pelotas. 5 d« Norrembre è* 1A12
CTj  V .  lu is  Caíào do* Sorto* 9&tm q j

rvl
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C O K N ^ L I O  P I N H O  
T r a t a  p a p e i s  p a r a  

e a s a w e u t o

Rua de Santa Rita num. 24 YTU’

Dirthro» ao pescoço • fsess f
HORRÍVEL SOFFREB

C U *I3 -A -S  IE C l J W m m

D. Makia &«andina Campo»

Altosto que estando goffrendo 
oor espaço de oito annog. .ie dar 
chroe no pesçoço e fa<íes, use 
aesse periodo diversos medica 
aientos indicados para tal moles- 
ia , sendo todos de effeitos nega 
vivos.

A cuneelljo do meu marido 
Luiz Rego Sobral Campos, use1 
o prepArado Elixir de Nogueira 
do pbannaceutico Joâo da Silví 
Silveira, e ccm Ires vidros fiquff 
radicalmente curada.

l*or sei verdade, pod/m fazcj 
dcsía o uso que coovier.

Estado de Pernambuco — Ora 
vatá, 2J de Abrii d« 1913.

Afaria Br andina Campos. 5" 
(Firma reconiiocidal*

e M o v a s t R W B s m w B w a

ESTOAGq i n t e s t i n o s
As a s t i l h a s  <le v i d a  de Souza Soares combatem o 

fastio, as m ás digestões, mbaaço grasícros, as 
paias e gastralgias; curam as nauseas ou voraitos, 
tulencia, 'a  azia, as dores de cabeça provenientes de per 
turbações gastricas e nerrosas; f-artalecerr. e desinfectara os 
intestinos, j (c,vlcisam  as vacuações;previnem e curam a 
diarrhéa,a prisão de ventre,as hemorrhoidas e fazem desa 
parecer o crescimento do ventre pelo seu poder absorvent

CURAS : — E ’ com prazer que declaro que, soffrendo 
de fortes cólicas de estomago, fiquei completamente resta4 
belecido com o uso das «PASTILHAS DA VIDA» de Sou 
za Soares, de Pelotas. — Pelotas, 9 de novembro de 1914. 
Je onym o Marengo, representante da conceituada Socíetó 
Anonyme Anciens Etablissements Duchem, de S. Paulo, 
(Firma reconhecida).

Declaro expontanearaente que, apôs rae ter restabeleci’ 
do de uma appendicite, de que fui atacado, fiquei horri
velmente dispeptieo, a ponto de não poder comer, pois to 
dos os alimentos, ainda mesmo os de mais facil digestão 
me faziam muito mal, perturbando-me o rganiamo e t r a 
zendo-me um ins ipportavel mau estar.

Depois de ter seguido varios tratamentos, sem resultado 
esolvi recorrer as PASTILHAS DA VIDA de Souza Soa- 
es, com o uso das quaes fiquei radicalmente curado. 
Pelotas, 30 — M anuel Jacin to  Fag cades'

ÊoE?
E
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o r a i p o  k o r i s i i !
Mitas pessoas quando se encon

tram doentes, tôm o mau habito 
de procurarem medicamento de 
POUCO PREÇO, allegando não 
poderem gastar. E seguindo esse 
falso critério gastam CENTENAS 
DE MIL REIS e finaliaam mais 
doentes do que até ahi, pois as 
moléstias tornam-se chronicas e de 
difficil cura. Asaim é que gastaram 
muito mais,comprometteram a aau 
de e perderam um tempo precioso.

Quando doentes, devemos reco r  
rer, desde logo, a um remedio efir 
caz, de escrupulosa manipulação, 
recommendado por medicoa e com 
o qnal poderemos conseguir uma 
prompta cura, como. por exemplo, 
com o P e i t o r i l  1 i le  C a m b a r á  
de SOUZA SOARES, nos casos de 
TOSSES, BRONCHITES, ROUQU1- 
MÕES, COQUELUCHE ASTH 
DA, etc,
A venda nas principaes

p harmacias e drogarias

AO PUBLICO I
Os fabricantes do Grande Depurativo do San

gue E I jZ X S R  D E  N O G U E I R A ,  do Phar- 
tnaceutico J ío â o  d u  S i f v a  S i l v e i r a ,  avisam  
que, upescir da actual crise, não augnientaram o 
preço do referido preparado, não havendo rasâo  
para  o publico comprai-o por preço m ais elevado 
do que o seu antigo custo

ursT*

E s p c c i l i c o s  (Ip, S o u s a  S o a r e s
Estes excellentes remedios,que são 

extremamente práticos, cura radical 
mente todas as molestiaa.Sobre elles 
diz o sr. José Camerinn E. de Sá, 
morador em Itauna Estado da Bahia. 
Em DOZE ANNOS de trabalhos pra* 

ticos em diversas pharmaeias deste 
Estado.appliquei e usei 1NNTJMERAS 
FORMULAS MÉDICAS cujos resulta 
dos em face dos que tenho obtido cora 
o uso dos «Específicos de Souza Soa 
res» (em casos graves) pouco valor’ 
merecem particularmenle nos casos 
de: «pleuris, pneumonia, febres pa* 
lustres, hemorroidas, ozagre, dyspep* 
sia ehysterismo»

Congratulo-me 
coravosco por tão 
prodigiosa e eco 
nomica invenção 
era favor da hu 
manidade soffre 
d o r  a,, principal 
ente do pobres»*

Para sua applicação,cônsul* 
tae o NOVO MEDICO DE SOU
ZA SOARES, que se remette 
GRATIS e LIVRE DE PORTE 
a quem o pedir á  Nociedade m ed ic in a l 
S O U Z A  S O A R E S .  L im itada  era Polotas (Rio 
Grande do Sul,) caixa postalan. 3.

Os “Específicos de Souza Soares4: encont 
se á  venda nas principaes pharmaeias e 
que vendem drogas.
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